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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A Política Nacional de Humanização engloba diversos aspectos, como 
a escuta qualificada, que envolve o ato de ouvir as dores emocionais dos pacientes e tentar 
solucionar os problemas, revelando-se um método fácil de ser aplicado no âmbito da saúde 
mental. Destaca-se a escuta qualificada a adolescentes, por ser um período da vida repleto 
de mudanças em que é necessária maior atenção. Sendo assim, a enfermagem deve estar 
preparada para oferecer uma assistência integral e humanizada a este público. Objetivo: 
relatar a experiência de graduandos de enfermagem na escuta qualificada, no que diz respeito 
à humanização do cuidado à saúde mental de crianças e adolescentes escolares. Métodos: 
Foi utilizado o método de escuta qualificada como técnica para a atenção à saúde mental 
de adolescentes de uma escola localizada na cidade de Coroatá-MA. As escutas eram feitas 
em uma sala reservada, onde os extensionistas ficavam à disposição para conversar sobre 
diversos assuntos com qualquer aluno que se sentisse disposto a conversar, expondo seus 
eventuais problemas escolares e familiares. Resultados: A escuta qualificada se mostrou 
um método valioso no cuidado a saúde mental desses adolescentes, visto que através desta 
técnica foi possível desenvolver um diálogo aberto para discutir assuntos variados, alguns 
até considerados tabus, como suicídio, automutilação e bullying. A maioria dos adolescentes 
que participaram do projeto, relatavam a necessidade de serem ouvidos e entendidos. 
Conclusão: Diante desta experiência, percebeu-se que há uma grande necessidade de ouvir 
o público adolescente, já que é nessa fase que ocorre transformações físicas e emocionais, 
onde muitos relataram não saberem como reagir a determinados acontecimentos. Sendo 
assim, reforça-se a importância de abordar a escuta qualificada na universidade para que 
os futuros enfermeiros saiam preparados para executar tal prática, visando contribuir para a 
saúde mental da sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde Mental; Crianças; Adolescentes.

PERFORMANCE OF NURSING GRADUATES IN QUALIFIED LISTENING AS 
CARE FOR THE MENTAL HEALTH OF SCHOOL TEENAGERS

ABSTRACT: Introduction: The National Humanization Policy encompasses several aspects, 
such as qualified listening, which involves listening to patients’ emotional pain and trying to 
solve the problems they are facing, proving to be an easy method to be applied in the context 
of mental health. Qualified listening to adolescents stands out, as it is a period of life full of 
changes in which more attention is needed. Therefore, nursing must be prepared to offer 
comprehensive and humanized assistance to this public. Objective: to report the experience 
of nursing students in qualified listening, with regard to the humanization of mental health care 
for school children and adolescents. Methods: The qualified listening method was used as a 
technique for mental health care for adolescents at a school located in the city of Coroatá-MA. 
The wiretaps were made in a private room, where those in charge of the project were available 
to talk about various subjects with any student who felt willing to talk, exposing their eventual 
school and family problems. Results: Qualified listening proved to be a valuable method in 
the care of these adolescents’ mental health, since through this technique it was possible to 
develop an open dialogue to discuss various subjects, some even considered taboo, such as 
suicide, self-mutilation and bullying. Most of the adolescents who participated in the project, 
reported the need to be heard and understood. Conclusion: In view of this experience, it was 
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realized that there is a great need to listen to the adolescent public, since it is at this stage 
that physical and emotional transformations occur, where many reported not knowing how to 
react to certain events. Thus, it reinforces the importance of addressing qualified listening at 
the university so that future nurses are prepared to perform such practice, aiming to contribute 
to society’s mental health. 
KEYWORDS: Nursing; Mental health; Children; Teens.

1 | 	INTRODUÇÃO
No decorrer de sua atuação profissional, a enfermagem deve estar preparada 

para oferecer não somente um cuidado pautado em conhecimento teórico-prático, mas 
também uma assistência humanizada ao paciente, sabendo ouvir com paciência e empatia 
(SANTOS et al., 2018). Sabe-se que a Política Nacional de Humanização (PNH) engloba 
diversos aspectos. Dentre eles, chama-se atenção para a escuta qualificada, que envolve 
ações de escuta às dores emocionais dos pacientes e se revela como um método fácil de 
ser aplicado no âmbito da saúde mental. 

A escuta qualificada está relacionada a uma das diretrizes da Política Nacional de 
Humanização (PHN), o acolhimento, que se define como “reconhecer o que o outro traz 
como legítima e singular necessidade de saúde” (BRASIL, 2013, p. 7). Esse acolhimento 
ajuda na construção de relações de confiança, compromisso e vínculo entre a equipe que 
presta assistência e o próprio usuário, sendo possível ampliar e tornar mais efetivas as 
tecnologias de cuidado ao paciente, implantar novos planos de ação, assim como tornar as 
práticas mais qualificadas para atender de forma digna as necessidades, singularidades e 
complexidades de cada usuário, qualificando o diálogo entre os profissionais de saúde e os 
pacientes assistidos (BRASIL, 2013). 

Destaca-se a escuta qualificada a crianças e principalmente adolescentes 
escolares, em virtude deste ser um período da vida repleto de mudanças, indagações e, 
muitas vezes frustrações. Nem todos passam por essa fase de forma tranquila, enfrentando 
exigências, angústias e conflitos familiares ou em meio escolar, que podem ou afetam de 
forma significativa sua saúde mental e consequentemente sua saúde física, o que exige 
um acompanhamento e maior atenção por parte dos profissionais de saúde (DALTRO; 
MORAES; MARSIGLIA, 2018; PATTON et al., 2018).  

Nesse contexto, ressalta-se que o cuidado voltado para a saúde mental 
é abrangente, sendo uma das estratégias a promoção e prevenção de 
psicopatologias que podem estar relacionadas a determinantes sociais, tais 
como violência urbana e doméstica, desemprego, uso de álcool e outras 
drogas, principalmente em grupos vulneráveis, como crianças, adolescentes, 
mulheres e idosos (DIMENSTEIN et al., 2017). 

Segundo o Atlas da Saúde Mental, muitos transtornos mentais podem ter início 
aos 14 anos ou antes, e alguns casos não são diagnosticados ou tratados 
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de forma adequada, ou são negligenciados por inúmeros fatores, como 
conhecimento insuficiente sobre saúde mental por parte de profissionais da 
área da saúde. São elevados os índices de ideação suicida e autolesão entre 
crianças e adolescentes, fator que muitas vezes está ligado aos determinantes 
sociais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018). 

Com isso, sabendo da importância da implementação de estratégias para a promoção 
e prevenção de problemas relacionados à saúde mental de crianças e adolescentes e, 
levando em consideração que ela está inserida no conceito de saúde sendo necessária para 
manutenção do bem-estar físico, o presente artigo teve como objetivo relatar a experiência 
de graduandos de enfermagem na escuta qualificada, no que diz respeito à humanização 
do cuidado à saúde mental de crianças e adolescentes escolares. 

2 | 	METODOLOGIA
O projeto de extensão “A atuação da enfermagem em ações socioeducativas para 

crianças e adolescentes em idade escolar” contou com a atuação de uma professora, uma 
aluna bolsista e quatro alunos voluntários, todos vinculados ao curso de Enfermagem da 
Universidade Estadual do Maranhão, Campus Coroatá. O projeto foi desenvolvido entre os 
meses de setembro e dezembro de 2018.

Foram realizadas atividades entre os extensionistas e alunos participantes às 
segundas e quartas-feiras, das 8:30 às 10:00 horas em duas escolas da rede estadual 
de ensino no município de Coroatá-MA, alternando as semanas entre estas. O método 
de escuta qualificada foi empregado como técnica para a atenção à saúde mental de 
adolescentes. As escutas eram feitas em uma sala reservada cedida pelas escolas, onde 
duplas ou trios de extensionistas ficavam à disposição para conversar sobre diversos 
assuntos com qualquer aluno que se sentisse à vontade e/ou disposto a conversar, expondo 
seus eventuais problemas ou dificuldades tanto escolares quanto familiares.

Utilizou-se outros recursos como projetor multimídia, para apresentação de conteúdos 
relacionados aos temas debatidos no projeto, tais como vídeos relacionados as práticas de 
bullying e suas consequências. Também foram distribuídos folders informativos para alunos 
e professores das escolas participantes do projeto acerca da temática abordada. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram atendidos 94 alunos nas atividades de rodas de conversa com escuta 

qualificada, que mostrou ser de grande valia para muitas crianças e adolescentes, que 
relataram o que sentiam em relação a suas eventuais realidades. Ao todo ocorreram 125 
encontros de escuta, visto que alguns alunos foram ouvidos mais de uma vez.

No que se refere à faixa etária, foi predominante a de 10 a 12 anos, seguida das 
faixas de 13 a 18 anos e 19 a 23 anos, correspondendo a 43 (45,7%), 36 (38,3%) e 15 (16%) 
participantes, respectivamente, conforme a Figura 1. Ressalta-se que a faixa etária de 19 a 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 3 Capítulo 5 50

23 anos embora não seja considerada de adolescentes, foi incluída no projeto a pedido da 
direção da escola, visto que eram alunos repetentes em algum ano do ensino fundamental 
ou médio, e por fazerem parte do corpo discente da escola, achou-se importante realizar 
escuta qualificada com esse público também.

Figura 1: Faixa Etária

Fonte: Elaboração própria (2018)

Dos temas discutidos no projeto, o bullying foi o problema mais citado, conforme 
mostra a figura 2. Os participantes relataram por vezes terem recebido insultos de colegas 
de turma, que muitas vezes perduravam por semanas, o que desencadeava o desejo de 
revidar com atitudes violentas.

Em muitos dos relatos ouvidos, os estudantes que praticavam bullying, não 
consideravam que fosse algo tão grave ou que pudesse vir a ter consequências graves. 
Em suma, os atos de bullying eram feitos através de agressões físicas, xingamentos, 
exclusão, acusações injustas e em grande parte ameaças ou intimidações. Em vista disso, 
alguns estudantes e funcionários das instituições falaram que já houve casos de alunos 
que levaram armas de fogo ou armas brancas para as escolas, afim de conter o bullying 
sofrido diariamente pelos colegas de turma.

Uma vítima de bullying pode sofrer consequências em sua saúde mental, bem como 
em seu desenvolvimento educacional, podendo ocasionar evasão escolar, comportamento 
agressivo, isolamento, autoestima prejudicada, surgimento de doenças psicossomáticas e, 
em casos extremos, automutilação ou o suicídio (SILVA et al., 2017; ALMEIDA et al., 2018).

 A violência doméstica foi o segundo problema mais citado, de acordo com a figura 
2. Alunos relataram episódios de violência física e psicológica proveniente dos pais ou 
responsáveis, ou agressões entre os pais, frisando que muitas vezes ocorriam quando 
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estes familiares estavam sob efeito de álcool ou outras drogas. 
A violência doméstica é um problema grave, não apenas no que diz respeito ao 

âmbito social, devido a violação de direitos humanos, mas de saúde pública, repercutindo 
na saúde física e mental, que influencia negativamente no desenvolvimento de uma criança 
ou adolescente. O conflito entre pais é inerente em ambiente familiar, mas pode ser nocivo 
caso os episódios se tornem frequentes e ocorra desfechos violentos, o que pode ocasionar 
consequências a nível de saúde mental para a criança ou jovem (OLIVEIRA et al., 2015; 
HAROLD; SELLERS, 2018).

Quando se trata de violência doméstica sofrida especificamente pela criança ou 
adolescente, a mais frequente é a física. A violência psicológica também é recorrente e 
afeta de forma significativa a autoestima, bem como seu rendimento na escola (OLIVEIRA 
et al., 2016; HAROLD; SELLERS, 2018).

Figura 2: Percentual de relatos por tópico discutido

Fonte: Elaboração própria (2018)

A violência doméstica pode ser desencadeada por diversos fatores, como abuso 
de álcool e drogas e desemprego, e é algo que afeta todos os níveis sociais, exigindo 
intervenção de equipe multiprofissional para melhor atender o indivíduo. Esse agravo se 
mostra desafiador em relação à sua percepção, mas pode ser investigado por profissionais 
de enfermagem através dos indicadores psicossociais no momento da consulta de 
enfermagem na Estratégia Saúde da Família (ESF) ou no Programa Saúde na Escola 
(PSE), momento em que o profissional deve notificar os casos, dar encaminhamentos e 
tentar solucionar o problema (OLIVEIRA et al., 2016; MARTINS et al., 2017; VELOSO et 
al., 2017; AGUIAR et al., 2018).  

Consumo de álcool e drogas foi o terceiro tópico mais citado pelos participantes, 
seguido de desemprego, envolvimento em práticas ilícitas e automutilação, respectivamente. 
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Muitos foram os motivos atribuídos para o início precoce de consumo de álcool e 
outras drogas, como influência por parte de amigos e a vontade de ser aceito pelo grupo ou 
para esquecer problemas vividos em casa, como desemprego e dificuldades financeiras. 
No que tange às práticas ilícitas, alguns estudantes revelaram já terem realizado furtos 
para custear seus vícios. No que se refere à prática da automutilação, constatou-se que 
é utilizada como uma válvula de escape para os problemas diários, em muitos casos 
associada pelos participantes à ideação suicida.

O uso abusivo e precoce de álcool pode contribuir para o comprometimento da 
saúde mental de jovens em idade escolar. Atualmente os jovens brasileiros começam seu 
consumo muito cedo e sem moderação, o que contribui para o alcoolismo e episódios de 
violência relacionadas ao consumo de álcool. O enfermeiro tem papel importante em ações 
para a prevenção do consumo de substâncias psicoativas entre crianças e adolescentes, 
trabalhando como agente transformador na promoção da saúde deste público (RIBEIRO et 
al., 2017; THOMAZ; COSTA FILHO; BRAZ, 2017; RIBEIRO et al., 2018).

Percebeu-se que o diálogo feito de forma informal, com ênfase na escuta qualificada 
e terapêutica, possibilitou que os participantes se expressassem de forma aberta, dividindo 
experiências e trocando conhecimentos acerca dos temas abordados. 

Essa técnica também possibilitou que espaços fossem abertos para que os alunos 
que dela participaram ampliassem suas percepções sobre si e sobre seu cotidiano, em 
que puderam se reconhecer como protagonistas de suas próprias histórias. Ao fim das 
atividades, as direções das escolas foram informadas dos casos mais preocupantes, e 
estes foram encaminhados para serviços especializados, em virtude da necessidade de 
acompanhamento contínuo.

4 | 	CONCLUSÃO
Com o desenvolvimento do projeto, pode-se concluir há uma necessidade de ouvir o 

público infantil e principalmente adolescente, já que é nessa fase que ocorrem maior parte 
das transformações físicas e emocionais, em que muitos não sabem como reagir diante de 
alguns acontecimentos. 

Salienta-se que a escuta qualificada se mostra como um método valioso no cuidado 
à saúde mental de crianças e adolescentes escolares, visto que através desta técnica é 
possível desenvolver um diálogo aberto com os alunos, em que estes se sintam à vontade 
para discutir assuntos variados, como automutilação, bullying, violência doméstica, dentre 
outros. A maioria dos adolescentes que participaram do projeto, relataram a necessidade 
de serem ouvidos e entendidos.

Sendo assim, reforça-se a importância de abordar a escuta qualificada na 
universidade para que os futuros enfermeiros saiam preparados para executar tal prática, 
visando contribuir para a saúde mental da sociedade. 
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Também se destaca a necessidade de serem desenvolvidos cada vez mais projetos 
de pesquisa e extensão, bem como ações de enfermagem voltados à temática em questão, 
já que estas práticas engrandecem as experiências profissionais, tornando o atendimento 
mais empático e humanizado.
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